


CALENDÁRIO PROUTÁRIol 
O CALENDÁRIO PROLETÁRIO PELEMBRA-NOS EM CADA MES E DIA DO ANO AS LUTAS 

HERÓICAS QUE POR TODA A PARTE E AO LONGO DA HISTÓRIA, OS POVOS E AS NA-

ÇÕES OPRIMIDAS LEVARAM A CABO PARA CONQUISTAR A LIBERTAÇÃO . 

TAMBÉM EM PORTUGAL, O POVO TRABALHADOR SE ORGANIZA, LUTA E AVANÇA FIR-

MEMENTE NO CAMINHO DA REVOLUÇÃO POPULAR. SÓ O POVO, TODO . O POVO ORGANIZA-

DO E COM ARMAS, PODERÁ LEVAR A REVOLUÇÃO À VITÓRIA. 

CAMARADAS 

PARTICIPAR E APOIAR ACTIVAMENTE ESTA LUTA QUE É DE TODOS NÓS, É CONTRI 

BUIR PARA QUE ALCANCEMOS CADA VEZ MAIS VITÓRIAS; É CONTRIBUIR PARA QUE A-

CABE PARA SEMPRE A EMIGRAÇÃO E A MISÉRIA; É CONTRIBUIR PARA UM PORTUGAL 

ONEE HAJA PÃO, TERRA, PAZ E DEMOCRACIA POPULAR ! 

ESCREVE E MANDA DINHEIRO PARA 

caixa de apoio 
permanente á luta 
em Portugal 

NO ESTRANGEIRO EM PORTUGAL 

"O ALARME" **0 GRITO do POVO»' 

Charles PAYAN (LUTA) 

22> Village du Rif 
38.640 - CLAIX 

APARTADO n° 592 

PORTO 

Em cheque ou vale do correio 

endereçados a José de Campos Ou por cheque para o C.C.P. 

n° 257 08B - GRENOBLE 

Friitions V.R.A.- Grenoble 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
O MEIHQR E'REvJISTA'-LOS Nío W EUS IfREM ALffDPAA AJSM* ES9Ht> 

l8.1.193't-Revolta na Harinha Grande. Os trabalhadores tomaram pelas armas o po 

der local, ocupando o posto da Guarda (figura da esquerda) e os Correios. Embo-

ra reprimida pela tropa (figura da direita) esta revolta, que foi acompanhada de 

greves e manifestações violentas no resto do pais, marca uma data importante na 

luta dos trabalhadores contra o fascismo e o capitalismo. 

ÍLL^S^-Morre Lenine , fundador do 

Partido Bolchevique e dirigente da 

Rovoluçâo Russa de 1917, a primeira 

revolução da classe operária no mun 

do. Lenine desenvolveu e pôs em prá 

tica a teoria revolucionáriadeMarx 

e Engels,edaptando-a à nova época 

em que o desenvolvimento do capita 

lismo gerou o imperialismo. Defen-

dendo a aliança dos operários com 

os camponeses e os soldados, sob a 

direcçá'o dum Partido revolucionár^ 

o, conduziu o Povo russo à vitoria. 

JANEIRO 
1975 

3.1.1950-0 camarada Hilitão 

Ribeiro, operário têxtil, de-

pois de torturado pela Pide, 

morre na Penitenciária de 

Lisboa. Membro do C.C. do Par 

tido, ao contrário de Cunhal 

sempre defendeu uma linha do 

Partido 20 serviço dos tra-

balhadores. 

20.1.1973-É assassinado pela Pide o grande combatente e revolucio-

nário Amilcar Cabral, que durante mais de 10 anos esteve à frente 

da luta dos povos da Guiné e Cabo Verde contra o colonialismo por-

tuguês e o imperialismo. 
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CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
ít.í.lÇôl-Harca o começo da ;'.uta armada de liberta 
ção nacional do povo de Angola, oprimido há mais de 

500 anos pelo colonialismo português. 0 seu exemplo 
foi seguido poucos anos depois j^elo povo da Guiné 
e Cabo Verde (19&3) e pelo povo de Moçambiqueíó^). 

FEVEREIRO 
1975 

1 f 
GRUNHE ,. 

9-2.1972-Vitoriosa greve das operárias e operários 
da fábrica alemã Grundig,em Braga, que foi um gran-
de exemplo para o Povo português. Ao fim de 3 dias 
de luta, os trabalhadores conquistaram as reivindi 
cações que tinham exigido. 

lõ.a.ig^S-Proclamaçâo da 

Republica Popular e Demo 
crática da Coreia. Tendo 

expulso os imperialistas 
americanos da parte nor-
te do País, sob a direc-
ção do Partido do Traba-

lho e tendo à sua frente 
o Camarada Kim II Sung,o 

Povo coreano avança na 
construção do Socialismo 

e continua a lutar até à 
retirada total dos agres 
sores americanos e pela 

reunificação da sua Pá-

tria. 

7 
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8.3.1857 -Milhares de operárias manife6tara-se em Nova York, exi-

gindo 10 horas de trabalho em vez de 16 e "a trabalho igual, sa 

lário igual". Era 1910 ,no Congresso das Mulheres Socialistas.sob 

a direcção de Clara Zetkin.esta data foi escolhida para Dia In 

ternacional da Mulher. 

6.3-1953 - Morteu o Camarada José 

Estaline que juntamente com Leni-

ne, foi um dos grandes dirigentes 

da Revolução Russa de 1917 -Após a 

morte de Lenine , Estaline conduziu 

o Povo soviético no caminho do So_ 

cialismo . 

MARCO 
1975* 

l't .3.l883-Em Londres, morre Karl Marx 

que, juntamente com Engels foram os 

grandes guias do proletariado do mun 

do inteiro na luta contra a explora-

ção capitalista. Fundadores da dita-

dura revolucionária do proletariado 

e da teoria científica do Comunismo, 

que lança as bases duma sociedade em 

que nâo haverá exploração do homem pe 

lo homem. 

2.3.1864- Viva a li Internacional 
Comunista - Organização Internaci^ 

onal dos Trabalhadores - fundada 

por Marx e Engels, em Londres, para 

organizar e coordenar as lutas dos 

operários no mundo contra o capi-

talismo . 

18.3.1871 - Viva a 
Gloriosa Comuna de 

Paris-Berço da Re-

volução Popular. Os 

operários tomaram o 

poder .ocuparam a ci 

dade e durante 3ne_ 
ses tiveram o seu 
próprio governo.D£ 

vido à falta de ex 

periência e organ^ 

zaçâo da classe o-

perária,o primeiro 

governo popular da 

História caiu herói 

camente a 28.5.1871 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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25. 4. 197*+ - Grande vitdria do Povo português que acabou com a opressão da ditadura fas-

cista de Salazar-Caetano , abrindo o caminho para a conquista de novas liberdades-extin-

ção da Pide .libertação dos presos políticos e primeiro passo para o fim da Guerra Colo-

nial. Por toda a parte, nas ruas, nas fábricas, nos quarte'is ,nos campos e nas escolas.o p£ 

vo trabalhador exigiu "morte à Pide e aos fascistas, e a quem os apoiar" , gritando 

"EM FKENTE PELO SOCIALISMO'.'! 

1.4.1973-Vitorio 

res das traineir 

durante 87 dias 

de Junho) se ir.an 

tando com o apoi 

de todo o país e 

tendo a satisfaç 

vindicações . Est 

so em frente na 

se operária cont 

la Revolução Pop 

sa greve dos pescado 

as de Matosinhos que 

(de 1 de Abril a, 26 

tiveram em luta,con-

o dos trabalhadores 

do estrangeiro, ob-

áo total das suas rej 

a luta marca um pas 

organização da clas-

ra o capitalismo e pe 

ular . 

Abril 19^7 - Grandes 

greves na região de 

Lisboa, com a partici^ 

pação de 20.000 tra-

balhadores, encabeça-

dos pelos operários 

dos estaleiros navais. 

A greve durou 21 di-

as, apesar da repres-

são fascista , tendo os 

operários conquista-

do melhores salários 

e a baixa do preço 

dos géneros. 

Don Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab 

1 2 3 4 5 

6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 



CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
VIVA O I a DE MAIO 

□ia Internacional dos Trabalhadores 
li.5-1886-190-000 operários manifestaram em Chicago (Estados Unidos) e re-

Ivoltaram-se contra os patróes exigindo 8 horas de trabalho, 8 horas de des 

■canso e 8 horas de educação. No Congresso Internacional >ie Paris de 1390, 

laom a presença de Frederico Engels, esta data foi escolhida para Dia Inter 
■nacional dos Trabalhadores em luta contra o capitalismo. 

1.5.197^-Depois da grande vitória do Povo sobre o fascismo em 25 de Abril 

realizaram-se no Io de Maio grandes manifestações em todo o pais e cente-

nas de trabalhadores emigrados manifestaram-se em Paris contra a canalha 

fascista e a burguesia exploradora. 

19.5.195^-Em 3aleizão,foi as 

sassinada pela GNR de Beja, a 

Camarada Catarina Eufêmia qu 

ando lutava, à frente dum gru 

po de camponesas , por aumento 

de salários e por melhores 

condições de trabalho. A sua 

morte ficou sempre na memóri 

a do povo trabalhador que vê 

nela a revolta de todos 06 ex 

[piorados contra os que lhe 

chupam o sangue . 

José Gregório - operário vi-

dreiro que organizou o diri-

giu a Revolta do 18 de Jane^ 

ro de 193^1 na Marinha Grande. 

Camarada militante do Parti-

do, sempre lutou dentro e fo-

ra dele contra os inimigos da 

clasee operária. Morreu no £ 

Ixílio em 1961. 

Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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Após a vitória do 25 de Abril e livrei do 
fascismo, os trabalhadores lançaram-ee a-

bertaraente na luta contra os patrões. De 

norte a sul do país houve centenas de gre 

vee e lutao pela expulsão dos fascistao-

e bufoa.por aumentos de salários, por me-

lhores condições de vida e contru os des 

pedimentos. Neste mês destacanos:a greve 

geral na indústria de lanifícios, nas mi-

nas da Panasqueira, Lisnave , CTT, Martins e 

Rebelo, J.Pimenta , CU?, Timex, Applied Magne 

tic6 .Empresas de camionagem, Charninha ,So_ 

meloH; do mesmo modo, os trabalhadores ru 

rais e cair.poneses pobres, em todo o país, 

entraram em luta aberta contra as adniniis 

trações 9 grandes proprietários . e pela 

conquista dos baldios para o Povo. 

VIVA A ALIANÇA OP3RÁRIO-CAMP0NESA ! 

EM FRENTE PELA REVOLUÇÃO POPULAR 1 

JUNHO 
1975 

12.6.197^-Vitoriosa luta das operárias da SOGANTAL(Montijo). 
Como o patrão francês quisesse fechar a fábrica e despedir 

o pessoal, as operárias ocuparam as oficinas e começaram a 

vender a sua produção (fatos de desporto) .Tentando o patrão 

com um grupo armado invadir a fábrica, para roubar aa máqui 

nas, as operárias com o apoio da população local fizeram-lhe 

frente, tendo impedido a saída do material.Graças à sua or-

ganização e decisão, as operárias não deixaram que a fábri-

ca fechasse e conquistaram aumentos de salários. 

12 .6 .1973-Vitoriosa greve dos operários da fábrica de reló-
gios "LIP" (Besançon-França) .Contra as vigarices dos patrões 

e do governo, que desde Abril ameaçavam fechar a empresa e 

despedir o pessoal ;os 1 .300 operários decidiram ocupar a fa 
brica e continuar a produzir e vender os relógios por sua 

conta. 0 governo e os patrões mandaram a polícia de choque £ 

cupar as instalações e mesmo então os trabalhadores organi-

zados e com o apoio da população, continuaram a produzir e a 

vender para assim sustentarem as suas famílias.Esta luta so 

terminou em Janeiro de 7k, tendo os operários conseguido que 
a empresa não fechasse e que todo o pessoal fo6se readmiti-

do , conservando as regalias anteriores. 

15.6.197^-Os pescadores das traineiras lu 

taram e conquistaram aumentos de salári-

os e melhores condições de trabalho, emb£ 

ra o governo para dividir os pescadores e 

furar a greve , tivesse mandado vir um bar 

co Busso descarregar sardinha. 

QUEM NÃO 
OMAR 

APOltMOS E CONTRIBUAMOS 
COn DINHEIRO E GENtSCS 
PARA ODE ESTA LUTA 
SEJA UMA VITORIA. 
(ENTREGAR NO CAFt' 
6IRKSM.,E>I ««TOSlWHOS) 

^ VAVIVA A JUSTA LUTA 
DOS PESCADORES DE MATOSINHOS 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. 
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jornal da greve 
(suspensa) dos trabalhadores 

da Efacec/Inel 
Lisboa 

tssao dos artigos do jornal/!! 

I 
28.7-197

1
» - Os 1076 trabalhadores da EFACEC-INEL (Lisboa) mantiveram-se em greve com ocupação de fábrica de-

pois de mais de 1 mês de negociações com a Administração. Com o desenrolar da greve formaram-se um comité de 

luta (Comissão de Defesa e Direito dos Trabalhadores) e grupos de trabalho, de animação cultural, de coorde-

nação de piquetes e de Informação e a publicação de um Jornal de Greve, a fim de unir e esclarecer todos os 

trabalhadores e o Povo em geral sobre as razões da luta. 

22.7.1919 - Final do 3o Con-

gresso da III Internacional 

Comunista, fundada em Mosco-

vo por Lenine a 2.3.1919. Ti_ 

nha por fim fortificar os la 

ços entre os trabalhadores 

de todo o mundo e coordenar 

as suas lutas contra a expio 

ração capitalista. A III In-

ternacional deixou de existir 

em 19l»3. 

JULHO 
1975 

21.7.195 1* - Viva a vitoriosa luta do povo do 

Vietnaro.O povo do Vietnam dirigido pelo Par-

tido Comunista Indochinês e pela Frente Vie_t 

minh, tendo à cabeça o Camarada Ho Chi Minh, 

conquistou a sua independência a 2.9-19 1'5.Se 

manas depois, a jovem republica foi invadida 

pelos imperialistas franceses que vieram a 

ser totalmente esmagados na batalha de DIEN 

BIEN PHU a 7.5.195I1. A 21.7.195 1 » são assina-

dos os acordos de Genebra que decidem a divi^ 

são do Vietnam: a Republica Democrática e So 

cialista do Vietnam que fica completamente li 

bertada e avança na construção do Socialismo 

e a Republica do Vietnam do Sul que continua 

debaixo das garras do imperialismo americano 

e onde a luta armada prossegue pela expulsão 

dos imperialistas e seus lacaios e pela reu-
nificação do país. 

U.7.19U5 - Morreu, assassi-

nado a tiro pela Pide, o Ca-

marada Alfredo Dinis (Alex), 

operário da construção na-

val e militante comunista 

do Partido, que participou 

activamente na organização 

das grandes greves dos tra-

balhadores da região de Lis_ 

boa, em 19lí2-lt3 e 19 1* 1». 

Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. Dom. Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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3 . 8 . 19 7** ~Vi tori os a greve dos ope-
rários da MABOR (Trofa) ,que duran 
te 70 dias (de 30/5 a 8/8) se mau 
tiveram em luta, firmes e unidos 
como um so, perante as manobras 
dos patrões. Pelas vitorias obti-
das, pelo apoio que recebeu dos 
trabalhadores de todo o pais e pe_ 
la maneira como foi conduzida, es_ 
ta greve marca um passo em frente 
na organização da classe operária 
em luta contra a exploração capi-
talista e pela Revolução Popular. 

5.8.1966 - Início da Revolu 
çao Cultural Proletária na 
China, levada a cabo pela J 
classe operária e dirigida 
pelo Partido Comunista Chi-
nês, tendo â sua frente o 
Camarada Mao. A Revolução 
Cultural, baseada no Marxis 
mo-Leninismo e no pensamen-
to de Mao Tsé-Tung, trans-

formou profundamente as ve-
lhas estruturas da socieda-
de chinesa, elevou a consci 
ência politica do Povo, re-
forçou a união do Partido 
com o Povo contra todos os 
revisionistas e reaccionari 
os que pretendiam restaurar 
o capitalismo na China, e 
consolidou a ditadura do pro 
letariado sobre todos os i-
nimigos do Povo chinês. 

AGOSTO 
1975 

19.8. 197 1»-Logo que se soube do motim ; pides na Penitenciária de Lis-
boa, o Povo trabalhador formou ime.í_atamente piquetes ■ de vigilância à 
prisão, de noite e de dia. Apesar da tentativa de sabotagem do Partido 
revisionista do Ministro Cunhal, o Povo respondendo ao apelo de várias 
organizações revolucionárias, mani festou-se pelas ruas de Lisboa exigin 
do "Justiça Popular para os assassinos do Povo". 

5.8.1895- Em Londres, morreu Frederico 
Engels, grande guia da classe operária 
que juntamente com Karl Marx, lançou as 
bases teóricas da ditadura revoluciona 
ria do proletariado e da construção do 
Socialismo,que foram mais tarde desen-
volvidas e postas em prática por Leni-
ne, Estaline e Mao Tsê-Ti. 

Dom 
Seg. Ter. Qua. • Qui. Sex. Sab. Dofn- Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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U.9.1969_ Morreu o Camarada Ho Chi 

Minh, grande guia do Povo vietna-

mita, fundador do Partido Comunis, 

ta Indochinês em 1930 e da Frente 

Vietminh, em 19^1» que levaram o 

Povo â vitoria na luta armada de 

libertação nacional contra o impe 

rialismo internacional . 

ftspisro. Apoiados por eler«nlo3 do gfívcra 

-*ir: o 

!iri 

os fascistas tentaram um f.olpe am^ífl para voltar de novo ao po]ciro. 

vo atento e organizado em piquetes, passou n pente fino os carros que so 

am para Lisboa, tendo sido encontradas centenas de arnar. c prosou ruito:'. ftirci 

tas. No r.esno uia una rirandiosa rani festnçno de 20.000 trabalhadores ivrcorvi: 

as ruas de Lisboa gritando "Morte à Pide,morte no fascismo <? morte no cniut» 

lismo". 

SETEMBRO 
1975 

Viva o g° Aniversario da Independência da República da Cui-

né-Bissau. 0 povo, depois de 10 anos de luta armada e diripi 

do pelo PAIGC,proclamou a sua independência a 2U.9.1973. 

9.9.1936-Revolta dos Soldados e Marinheiros dos na-

vios Afonso de Albuquerque" e "Dão", que prenderam 

os oficiais e recusaram-se a combater ao lado das 

tropas fascistas de Franco,na guerra de Espanha. Ao 

tentarem sair da barra do Tejo forem bombardeados 
d

?
 te

f
ra e

 obrigados a render-se. Esta acção de so-

lidariedade com o povo espanhol é também um exemplo 

da__luta do povo portupiês contra^ofasxisr.o . 

?5 . 9 . 196U-Começo da gloriosa luta armada de libcrttçfio naci_ 

onal do Povo de Moçambique. Dirip.ido pela FRSLIMCl e tendo à 

sua frente o Camarada Samora Machel.o povo moçambicano esna 

gou o colonialismo português, impondo a 5 .9. 19-7'' a foi-r.açâo 

durr. governo de transição até à proclamação da independência. 

lJi.y .mt-B .OOO operários da LISNAVE (Lisboa) , a que 

se juntaram centenas de trabalhadores de outras em-

presas vieram para a rua em grandiosa manifestação, 

exigindo o saneamento dos fascistas. Os camaradas da 

Lisnave deram assim um passo em frente na luta do 

P'ovo contra o fascismo, contra o capitalismo e pela 

Revolução Popular. 

Dom. 
Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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1. 10. 19H9-Proclfirr;nçno dn Penublica Popular da China ( figjJ 
ra de baixo). O povo 
ta Chinês, nob a d ire 
tou o poder pelos arr 
armada; instaurou ur. 
cionária do proleteri 
do Socialismo e na 
do mundo contra o cui» 

chinês conduzido pelo Partido Comunis_ 
cçao do Camarada Mao ?se-Tunf»»conquis_ 
as ao cabo de rais de PO anos de luta 
r.ovorno popular sob a ditadura revolu 
ado e avança firmemente na construção 
íinp;uardn da luta dcs povos oprimidos 
ít ali CRIO e imperialismo internacional. 

OUTUBRO 
1975 

12.10.1972- Morte do Camarada 
Rib.eiro dos Santos, estudante 
revolucionário e combatente 
da causa do povo, assassinado 
a tiro pela Pide numa reunião 
de estuòantes no Instituto Su 
perior de Economia, em Lisboa. 
0 seu funeral foi uma grande 
manifestação de luta contra o 
fascismo. 

À 

30. 10. 1972 - Greve geral dos trabalhadores da 

STCP (Carris do Porto) . Todo o pessoal (condu-
tores, cobradores, expedidores e mecânicos) pa 
rou de trabalhar ao mesmo tempo. Na cidade, os 
autocarros e tróleis continuaram em circulação 

mas ninguém pagava bilhetes. 0 Povo apoiou es-

ta greve, tendo havido manifestações de rua a-
tê â satisfação total das reivindicações. 

Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. Sab. 
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7.11-1917-Viva n Pcvol uclo Pufsn ,io 1017. 
Sob a direcção do Partido Corrun i r- 1 :i BoJ-
chevique, tendo à sua fronte o Onr.iraln 
Lenine, o Povo russo, depois dc longos ti-
nos de luta, tomou o poder poluo urmnr. e 

fundou o primeiro Eutnilo do mundo, onde 
deixaram de Iiavor patrões. Vaia rrnndo vj_ 
tona da classe opercria mostrou nos po-
vos e nações oprimidas do todo o mundo, o 
caminho da libertuçãn. Após a r.orte de !.o 

nine, foi Estaline quom condur.iu o Povo 
soviético na gloriosa tarefa da constru 
çao do Socialismo e quem esteve u fronte 
da luta dos povos contra a bosta nnr.i e 

fascista. Depois da morte de Estaline, ou 
revisionistas inimigos do Povo trabalhador 

ornaram conta do poder, destruíram aos pou 

cos as conquistas do Socialismo e fir.oram 
da Rússia um pais imperialista e dominador. 

Out.- Dez. 19^2-Grandes greves na região de Lisboa. Para 
lutar contra a carestia de vida e o aumento das horas de 

trabalho, 20.000 trabalhadores da região de Lisboa lança 

ram uma onda de greves durante o Inverno de 19^2. Estas 
greves marcam uma data importante na história da luta do 
Povo português contra o governo fascista de Salazar. 

NOVEMBRO 
1975 

- -
Albânia 29.11.19'''' - Proclamação da Republica Popular da Albânia. A Albânia esteve durante séculos oprimida poios 

grandes senhores de terras e mais tarde ocupada pelas tropas fascistas italianas (I92li) e alemãs (19''0). A 
8. 11. 19^1 foi fundado o Partido do Trabalho da Albânia, tendo à cabeça o Camarada Fnver Hoxha, que diripin 
do o Exército Popular de Libertação e a Frente Popular Anti-Fascista, conduziu o Povo albanês à libertnçíío 
total - expulsou do país os fascistas e nazis, esmagou os patrões que exploravam o Povo e instaurou um go-
verno popular sob a ditadura do proletariado. 0 Partido do Trabalho sempre denunciou vivamente a traição 
dos revisionistas russos e avança firmemente na construção do Socialismo na Albânia. ' ■ 
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CALENDÁRIO PROLETÁRIO 
tropas riazi.6 de Hitler. Depois de invadirem cobardemente o território da União Soviética, as tropas de Hi-
tler foram avançando sobre os principais centros, até serem esmagadas e obrigadas à retirada na batalha de 

Estai i neprado. A partir daí o Exército Vermelho passou à ofensiva; libertou todo o território e entrou vi-
toriosamente em Berlim, em Maio de 19^5 • A batalha de Estalinegrado é por isso muito justamente considera 
da ccmo uma grande vitória do Povo soviético e dos povos do mundo em luta contra a besta nazi. 

Um soldado soviético anuncia a libertação de Estalinegrado. 

6. 12. 1937~E6ta data marca a corajosa luta dos cam-
poneses de Arouca- contra a GNR e os fiscais da Re-

gião dos Vinhos Verdes. Aconteceu que foi feita u-
ma lei que obrigava a cortar as videiras de vinho 

americano nesta região de vinhos verdes, com o fim 
de esmagar os camponeses pobres que possuíam quase 

só vinho americano. Mas o Povo, ao toque do sinc.en 
frentou a Guarda, e muitos camponeses foram presos 

pela Pide, depois de terem havido mortos de lado a 
lado. Esta luta não foi vitoriosa por falta de or-
ganização da classe operária, mas é um exemplo a se 

guir por todo o Povo explorado e oprimido. 

DEZEMBRO 
1975 

23.12.1972-150 operários revolucionários invadiram o 

supermercado "VILLARES" no Porto, apropriaram-se de 

ge'néros alimentares no valor de dezenas de contos , 

que foram distribuídos à população, ao mesmo tempo 
que gritavam "Abaixo a Guerra Colonial Assassina", 
"Abaixo a Exploração Capitalista" e distribuíam um 

panfleto justificando esta acção: "Abaixo o Natal bur 
guês - A festa àqueles que trabalham" . Nós operários 
somos duplamente roubados por não ganharmos o justo 

valor dos artigos que fabricamos e ainda temos de os 
pagar a altos preços impostos pelos capitalistas. 

"Roubarmos" aos capitalistas é recuperarmos parte 

daquilo a que temos direito. 
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Ml FRENTE 
OPERÁRIOS, ÇAMPfJNfSffi.NSOLDADOS : UNIDOS E 
PARA A FRJÉprETtíUE OS BURGUESES NÃO SÃO 
NADA E O PODER É £Á PfRÁ GENTE ! 1 "S^ 

PARA A FRENTE PROLETÁRIOS 
caminhemos com decisão 
pela estrada que nos leva 
à nossa libertação 

PARA A FRENTE PROLETÁRIOS 
caminhemos com decisão 
seguindo a nossa vanguarda 
EM FRENTE PELA REVOLUÇÃO POPULAR 

1)nas cidades e nos campos 
mos nós que tudo produzimos 

somos nós que com o nosso labor 
com sangue e suor 
o mundo construímos 

nas cidades e nos campos 
somos nós que com armas na mão 
construiremos um mundo novo 
sem guerras, com alegria e pão 

tf 

I 1 PÃO, TERRA, PAZ, DEMOCRACIA POPULAR ! P ra acabar com 3 e; 

■J-~r: .
 s

 e-todal^opressâo 
Si-"-» * ->■■ desta sp^Wade 

Epi ■ m 
y 

PELA 

nas cidades e nós campos 
é o MARXISMO- LENINISMO 

,, que nos guiará no caminho 
da LIBERDADE e do COMUNISMO, 

( 

1EY0LUCA0 
POPULAR 



DESEJAMOS AO FOTO TRABALHADOR 
um 

ANO NOVO 

cheio 
DE LUTAS VITORIOSAS 

OS PAÍSES QUEREM A INDEPENDÊNCIA 

AS NAÇÕES QUEREM A LIBERTAÇÃO 

OS POVOS QUEREM A REVOLUÇÃO 


